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EXPj�l)íE.�TE IraI. CTommu�l,ica 9ue, á vista
..

delIa na, o hypnotismo
tá desde milhares de

•
1 ,. t d

- <111110::; em conhecido. sol» etudo nas ln-
As cartas reg.stradas e os vales I r�so: eu a t' OPOS! ura a acçao or-

dias, onde élté ho e occupa logar salien-

devem ser dirigidos ao zercnte snr'j
dinar Ia,

'.
te em diversos ritos religiosos. �:10 se sabe,

A'1 d 'e Smokowski
b Sobre saude publica faz larga re- se das Índias IH�SSOll para o Egypto e Gre-

- exan I ....., h d ' f' t �. 'd . I
Pode-se egualrnente entregar qual- sen a ?S !a?os 0\.-C.0! ri �s e I ec a- cin ou se roi n'estes paizes descoberto ;

,

o -tancia ao' 110S�OS ag" ites
.

ma providencias, nedindo igualmente é certo, que aquillo o que se clmm.iva
quer imp 1 :-:.., 1;;" , -,' beleci r.Lmv-t 'o I j't

.

1 II
.

!lOS seguintes lozares: ,a creaça o d um esta ele,clmento desti- myi- ert lOS r os e gypeios e ie eI1lCOS,
,

� dAI d \1 d era quasi sempre Iigado no ljypnotísmo.
.-1' I' '1"·, 'I \-" ir: 'l': .na o para I\.Sy o e; lena os, A '.

'

t" 1 Id!
.

r orlar.1opo IS i\ 19U .\"m lit> u.

T d ' . _
8 senus qrue istas 110 }U( uusmo ,
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ratan O SOO1",; a instrucção RU" sobretudo H dos J oquins ..
a que pertence
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.. ica exp .ca a razao pe a qua nao a maior parte dos affamudos fakirs, con-

Lagurra - Coronel Jo..'· l �:UI"!CiO
executou a Lei -1-2], que auctorisava sideram o uutohypnotisrno. iESO é hvpno-

dP8 �pn1 )�.
�

:Tubarão-Henrique Hulse. a reforma e pede que seja ella man- tizur-se a �i mesmo, como o mais per-
feito culto das di. inidsdes. Para entrar

Lages- viajor Yidal H:,n!o� ,T\ll�:OI'. tida. n'este estado. usam qunsi sempre do mes-

Cam pos Novos - Coronel Hen- Sobre o montepio dos funcc' o rarios 1110 mel hodo. f'ix anrlo os olhos na ponta
rique H\� p, do Estado lembrá a idea de ser feito do EGl1 nariz ou no ernbigo, imaginan-

.Jclnv llle-vlgne.cle L:!z: 10 I:í::,'os. accordo com o monteiio geral dos do que estes pontos são o centro do

Br-ueqtre (;,1';')8 HiA t. T. servidores federaes, para assim não mundo, deciinuudu cuidadosamente tod:l
Camboriú -- Hermiúio Viei: p,

onerar os funcci onarios e poder be- e qualquer disrrucão 011 impressão: Irna-
zinacão \ iva. grande fe e continuo exer­

neficiár-lhes as famílias, cio, afinal o mesmo clima e modo de
viver. COllCCiT"111 [':11':1. tornnr-se o pile,
norneno pOI' si tão extravagante, uma

cousa fucil e quotidiana.
E' quasi certo, que na Grecia pai a

os 'I'ascod !:Uí iI ns. sem l're representurlos
tOC!tJlOO com o indice fi ponta do nariz
e os Omphaloph.}'sicos (omphalo stgnific t

'lJhi[;o) ]0 monte Atho . corno ta mhern
nos m.\ sterlos de Eleusie, VOdOll:l e DeJ­
phi o principal c essencial era o autohyp­
not 18n:o.

Parcre, que n mie de h'ypnotiz:,l' a

outros ncompanh!1'i;n, sempre o autohyp'
notismo e r.b:·ir, 11m campo h"go :is ex­

pel'innci:is e abusos dos feitiet>ir03. curan­

deiros. ma<!.i('os e á tocla Jihnlnnge de
ontl'ol elphllsteil'os. Em r�oma. no riecli­
"in dq pag:ll!ismo, na mai,)!' decndencia
soeiai c po!itic<l, o h,rpnotismo celebm,vH
verda·lpil'flS orgins, A ca.d:'!. pai'so impos­
tOI'PS, á lá Eduardo Si!\'a e Faustino Hi­
beiro, di;:pondo dó forçns IU:,gicas, fazen­
do CUI'HS mai'lI\'i1hos!1.s a torto e a dil'pito,
!'em lhes· falt:l\'am crednlos n.flmirado-

GOll�r8SS0 do Estado Explana consideracões sobre Lei

'2(1;'), que regula a organisação judiciaria
No dia lIdo co Te ite i .augu­

rou-se o Congresso do Estado, pe­
rante o qual o EXIll, Sr, D�-, Gover­

ador leu a Mensagero prescripta pela
ünst'tulç o.

D'esse docurnen 0, em que são

esteriotypadas as no .sas criticas con­

dições, da 1 os abaixo u
" I'gciro re­

SU,110, que nos foi t !(!.sra?h camcn�e

transmittido de FI{)�'iano "'olis,

Faze"los votos para que os re­

prese, tant ,s do poder leg'slativo, ins­

p'rados no amÔ1' ao nosso charo Es­

tado, com. e�etrados da elevada mis­

são que nas actuaes circu,llstancias
são chamados. ades - m�enhar. dg­
tem-nos çom as leis, que a situação
e o bem pubiico exigirem,
... Collocados em plano inacceslvel

ás paixões pequc;li las,
-

aos interes­
ses d J campa,1a:io, ao jogo dos par,
tido , seja o no so Congr ..'sso a f!.la­
vanca podorosa do nosço progresso,

do Estado, cuja reforma completa pe­
de, indica vdo o restabelecimento do re­

curso para o Superior Tribunal das
decisões do Jury, podendo aquelle
também i! ".' or pena e absolver. Igual-'
mente reclama que se complete a

Lei que dá aos Juizes de direito a presi­
dencia dos Tribu'1ac:; Correcionaes e

insiste sobre a cOilveniencia da no­

meação de bachare:s para o cargo
de promotores,- dos quaes se es­

colh\..rão os futuros juizes. Refere-se
ta nbem á organisaçdo do regimento
de custas e pede elaboração da Lei
relativa á e3tatistica judiciaria,

Tratando das eleições lembra a

rev;são da Lei, garantindo a repre­
sentaçl0 das minorias,

Refere-�e a colonisaçiio e lavou­

ra, ped'ndo elementos para poder
desenvolveI-as e lembra a creação de
mais uma escola agronomica. Sobre

v:ação indica o deficiente estado em

que se acha e quacs os meios de
desenvolvel-a,

Na parte fi'lanceira é exposta com

clareza a situaç
-

o do thesouro e i.l­
dicado todo movimento do anno de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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dias fazem larao uso <lo hvpnotismo nos serve-se das mesmas armas em que se

casos das opel;l�'ões, ° que em outros apoia a hurgueeia, afim de consegui!' o

l'aizes é rruissimo. que almeja pela applicacão dos principios
To os o,� phcnonicnos hvpnoticos di- P!" ostabelectdos por Lnssnlle e Karl­

videm-se em somaticos ou corpor.ies ..
' I sy· \1:l.I'x. os seus fuud.ulores.

chicos ou espiritnaes, nos quues :,� ;lt'\'I'\:,S- •
E' '18Bim que entrou nas bases do

contem os phenoll1eno"qlH'al'I':l1FCelll;lpó:;" ("lllf;l'e<tO a n ecüo parlamentar. em cu­

da bypuose, no momento ele d\'�:PI'1 r: 1'. r, ;:ti (':I;;a::; tem hoje o, s�('inlismo repre-
numero destes pheuomcuos é m it« p::llck ;'Pllt:'.lltes de alto presngio e reconhecido ,lá seguio 1':11 a I'ekin <lI" colurnn»

e apenas alguns puramente somuricos es- l:tlento, de tropas internacionaes, composta dI'

tão mais ou menos esclarecidos; os pSS_1 Uma outra curactenstiea cresse par- ;3.000 russos, 2.000 jnponezes. 1.500 in­

chicos estão em um rny srerio , que a scíen ti-lo é que eruqunuto as orgnntsucões si- glezes. 1.000 nllemães e 1.000 trancozes.

da humnna , talvez nunca desvendam milare.. nos demais paizes tem o carac commnndado- pelo gellPral russo Stoes-

Com o principio do estad o hypnoti - ter de ínternacionalhlnde. o pa rtido ::;(1- s el. FEEas fol'l, as snhi rn m de 'I'ien t- rsín

co coincidem diversas modificações c!<l eiulista :1IIel11:10 é puramente nacional. 110 dia 1 cio corrente.

circulacão , das secreções. convulsões etc, vasa todo o esforço de sua propaganda Suspeita-se qU3 (l governo chinez
estas porem não estão sempre iguues c e de sua acção dentro elas SlWS próprias conserva, como refens, os diplomatas so

I
portanto, parece, não estilo todas essen- fronteiras. breviventes, afim de impedir qualquer
eines.

.

E' portanto um socialismo opportu- attitude enérgica por parte das potencias,
Alem disso. assim como no sornno nistn.

.

Cnlculu-se que o exercito chinez
con.mum ha cansaco. sornnolencia , meio

,.

COIlC01'l'e, t;lml�em:. muito para o pres- tem agora em armas dous milhões de
sornno , somno, sornno profundo, !l:. t::I11- tlg�o dessa. orgamsncao o c?nc.ul'so n�a-I

homens, dispondo de excellentes arma­

bem no somno hypnotico diversos estados; tenal. que. lhe prestam os C�lPlt:thstas e ,lll- mentes e baterias. que hu quatro annos

Charcot distinguia tres : o catnleptico , o dnstl'lues .)l1(leos, que mUItas "ezes dei foram compradas na EuropR,
letbal'gico e o sonnambulo. Ia se. sen'em para'fins 'pll.ramente es�e- Li-HunO'-ClmIlO', vice-rei de Cnntüo

Um plJenomeno muito interessl1,nte e c�lat�vos:, Af's:m, os "oel�l]s�as, ,:llemaes e que se intitula ;'migo elos el1ropeos,
Iia!:'tante comrnul11 no estado hypnotko é nao mUlt,lS \ezes se tl.lIlSfOllll,llll em foi chamado a Pekin afim de commau­

uma ft.exibilidade de\'eras iucomprehen- e�ec�:tor�� de planos mpf1ces eles grandes :li' as tropas chinezes que se tem de op-
si\'el do corpo, que parece estar feito de pi oplletallos., por :í invasão das forças internacionaes.
cera. Qualquer declo ou part.e d'elle, a Atrav�z, UIJ1l1 [.!:reye P?der-s�-ha \'er Officiaes das for<;as intel'llaciollnes
cabeç::l, os bl'aç'os, ré:s, até olhos e lill- a fi�ul'a BIl11stra de UIIl J1](lustnal que encontraram em Hong'-Kon[.!: um deposito
gUH, se pela mflo ou pelo mandado do deseja dar um ('('lU'(: em algum cOllcor- secreto ele armas e muni�'ões pnm os

hypnotizador, uma vez foram collocados rente mellOS preCH\Hlo, boxers, Hayia al!i 3.000 fuzis e muita
elll qualquer posição, até a mais iueom- E' pOI' isso que as industrias france- I11Ulli�'ão, 4

moda e rlifficil, ficam ll'ella inf'alli"elmen- ZHS, eyidentemente mais fl.clinntados. niío

te, justamente quasi se os membros resflec- podem compelir com ns nllf'mães, e por
tivos fossem de cera. No hospital de isso que na Belgic:1 e na Austria soffrem

S;llpetriére de Paris um doente hypno- ellas nlternntivos ])crigos:ts,
tizaelo por esquecimento do pessoal ficou Taes são os cnracte1'iRticos do socin-

n'llma posi�'flo difficillima durante mais lismo allemão.
'

dt' vinte horas, ACCI'8Seente-se, que nquel­
Ins posi<;ões, como por exemplo \1111 bra·
ço ele\'n.1o, BP mesmo duram alg:llrnns
horas, n:io C:1l18n111 grande canS:lç'O ou

dÓI' nlg'uma a�) elesperta.l'.
(Continúa)

o Dr. Pedro Ferreira attende a

chamados a qualquer hora.

o socialismo allemao
Quem estuda, e a nrolysa ae ])l1\'eI1S de

pó Rlll1gren to e iconoclast:1 e 11) q II e - se tem

desfeito,e tl'll.nsformnoo as l\l'l'ellletidnsdo
anllrchisl110 italinnoe do fl;lllcez e ns com­

para com a mnrcha filme e ilTesi6ti\'el do
socialismo allemão, reconhece e admi­
ra a cOllst.nncin, H discilJlinn e li so­

lidez dai:l ol'gnnisnções partidarins n'esse

paiz de pensadol'es e de soldados.
Emquanto, quer Bob o ponto de "is­

ta militar, quel' diplomatico, o eixo da
E ropa deslocou-se da Fnlll�'a e Illlí>SOU­
se paru a Allemanha, sob ° ponto de
vista dns I'ei\'indicnçõt's do proletari:ldo
é ain(ia n'esta ultima !l<)çflo, onde ns

classes operarias conseguiram disciplinar
:IS suas forças" sem que hOll \'esse nem

t'xcesso. nem il11mobilidade.
Foi IW Congresso de Halle, renlisa·

clt) em 18\)0, (llIe se conse�uio dar lima

organisllção regulai' ao pal'tido socialista.
N'es::le parlamento opel':1l'io,-- () pl'i­

meil'o após a rrornulg!1�'ãO das leiA de
excepção, foram tomadas lIS delilJeraçõ,.,s
mr.is apropl'i:,.r!ns ti bõa marcha do socia­
lismo.

Ahi eomp:ll'ecel'<1m os princip::'..es \ lII­
tos: Bebei, \\"ollma1', Liehekllecht, hem
como delt>gndos dos centros socialistas
rancezes.

A Liebknecht, pOJem. coube formu­
lar, 611l .termos elaros e precisos, as ba­
ses precl(1uns da ol'ganisa�'ão parti(bl'ia,
,.;ohre as quaes () socialismo devia assen­
tar-se,

,::\ern a remo(lela\,i'iO dn sociedade no
"cntldo de se acaha" com a clmmada ex­
plo!'n(::io capitalista, e se assegul'al' ao
1)J'oletano o prod ucto integra.I do seu

t.ra halho. nem a questflo I'pligio;:.:a p (le
t�r1l1,1� dp g:�\ Pl'no eRcapoll li delihe'l'a­
r;ao �\ e�tI� (011I-,\'t',",1:'O, em qne s(' nl'Il'O.
o pnnelplo de ql1�, que!' E'ul) .H; 111)]1.11'­
chws, qll(.lI' 1':'S Hp!iUhlíe'l!;: 'I� "l"�"e' ,

• •
(o..;, ".� .... '''' ... ::, 80

claltstas podem ,:ot1'rel' "gu;d 01,1)1'(' "'-
e' b ti'

• 1::', , �.
,�o O )1011 O ( e \'I:'ta rel'o·io�o o ('Oll'r!

d I'
...,. ,

- '''::,-
so e Iherou nadn tel' quP \'('1' com : I'

crença.8 dos seus membros, a�'celitl1al1do­
se assIm. uma tu�erancia. qm' Hugl'lPllta
a f'ffica(.'l:l. ele .,;na aC\;ão.

Em \l'� de :l5il' de�t' uindo, como o
an:lI'chi�1110 italiano, o -ocialiSIllO �1It>mão

l'�o?'iI/11()]Jo7is, 1G .. -8-1900.

Installou-se !lO dia 11, a 1 hora da
t.arde, com as solemnitlades do e�t'ylo, o

Congresso HepreRentati\'o do Estado, O
Exm. 81'. Dr. Clo\'ernadol' procedeu a

leitura da m8nsH[.!:em, n:, (lua! detalhnda­
nlente expõe as (�OIHlkões financeiras cm

que actu::tlmente se acha O Estado, e o

quanto 8. Exa, tem se esfol'ç'ado pela Eua

pJ'osperidnrle, e afim ele debellar a criee

que nos ameaça,
- A meza do Congresso do Estado,

para fi actual sessão, ficou compostã elos
Sl's. depurados:

Presidente:- Coronel Costa Carnei­
ro, (reeleito)

Yice-pl'esidente :.- Padre Raphael
Fanico, (reeleito)

10 Secrebl1'io :-Fl'ancisco 11argarida.
:20 Recretario; - Abilio de Oliveira.
As l'ommiseõe," permanentes ficamm

constituidas da fot'ma seguinte:
Hygiene puhlica: Hodolpho Garnier

(relator), João Cahral dó Mello e Luiz
Abrv..

Instrllc<;:lo publicn: Rodolpho Gar­
nie1' (relator), Gustavo Richlill e Campos
:\lBllo.

Conselhos :\Iunicipae:::: :\Ianoe! F. Mo- llrmH8.
reira (relator), Gustavo Richlin e Ped 1'0 Consta que o [.!:o\ el'l1o norte - ameri-
Feddersen. t:ano, por intel'llledio do respectivo con-

Fazenda e .Orl;amellto· Pedro Fed· sui em LOll1'enço Marql es, trata de ob­
dersen (relator), Campos Mello e Apolli- ter a acquiescellcia. do presidente Iüügel'
nario Pel'eim. pam uma jlroposta de paeificaçfto.

COlllmissão, poderes, redacção e leis: ",/v'Vv",r-��",,��
OYidio Hozn. (re!ator), Hodolpho Gal'llier Victíma de uma pnralYi:<ia cardiaca
e 1I1anoel F. :\loreira. falleceu no dia 31 do passado em seu No domingo ultimo o Gremio 'Ires

t II d R
.

I I d d 1 de 'Maio l'ealisou ullla attmhente confe-
For(,'a publica: Apollinario Pereira CllS e o e osen:1U, elC a( e o COIl a( o

(relator), �Janoel F. :\loreim e Luiz Abr). de Goemer o príncipe Alfredo, duque de renCÍa que teve numerosa. concurrencia.

Ohras pllblicas: Campos :\Iello (I'ela- Saxe-Co'hul'go-Gotha, O }{evd, Padre Peters dissertou por

tOI'). Apolliuurio Pereira e Gustavo Hi- Para. Bubstituil-o foi nomeado re- mais de 2 horas sobre a China, acom-

chlin, gente o principe de Hohenlohe-Langen- panhando o seu defi!em-ohimento atravez

J u6tiça civil e criminal: Ovidio Roza burg, que prestou o juramento :i consti- os tempos, dando a tra.Ç�9s largos noti­

(relator), l\I:lrcolino Hamos e Luiz Abry tuiç'ão d'esses ducados. reunirlos em uma cia de sua língua, costumes, religião, su-

Estatistica, dh'iziio civil e judiciaria: monal'chia consti!ucional. perficie, popuh\i,�ão e tudo o que podia illus-

O\'irlio Roza (relator). �Iarcolino Ramos O duque, AI,tredo, que conta\'H 5G traI' o espirito dos ouvintes a respeito de

e .João Cabral. annos. era pnnclpe da (;ran-Bretanha e um nssumpto tão opportuno,

A"socia�'õe8, cathechese etc.: João da Irlanda.
.

Felicitamos o Gremio e o conferen-

Cnhl'Hl (relnt.ol), :\lan'olino Hamos e pe-I
A J):ustsche R�l:l!e �iz que o. impe- cwdor,

. T " " "
•

(11'0 Fecldl'l'selJ. rad?l� GU1!h:I'me V1SltO�I, IlJcognito. ::E�- . ':- ��;- seclet.m� do G:lemlO fl,ch�-se
L"

, • pOS1<;:l0 l1l1Ye.rsn 1 retll"'lldo-se S'ttlsfel-, ,\ dlSl'0slçao dos SI1l S. SUClOS uma lista
l' OI tleslgll:ldo 'l:ll'a sel'\'l!' na O'U:1r- . .

' .. " ,

.�
,

, ' . '",', � d' , I
'

..
_

l' F'�.'" I �f G 's

b

1>' tlS�111l0, pelo que preten(le em'iar o h,l'on- P,lI a seI em 1.11::-CllptOl:> os nome;:; aq,le
Ill�d? .( {I ,_..t,,(�U «(l "atto r?�).o, () 1.. rinz a Paris. !es que dese'arE'1ll tmtar de qualquer as-

Agl'lpmo lolwlo Pontes, che:e do ,;ervl- p
-umpto.

J

<:,0 sal'i+:ilio eh guarnição Federal deste ,O go"erno hespanhol entrou em ne-
I:>

;-._.-tado. gOt'l�1(:ões com a Sunt:l Sé pnm fi ceri

-Chegou ho'(l, da Capital Ferie!',.!, 1l20llHt da co!'oaç�o do jovell rei Affon�o
o snr. Senador (;u'ltayo Hiclwrd. XIII logo que seja declat'ado maior.

- DE \,p seI' npplovado nm:1Ilhã. em -....,����__V''''·v·vv·OJ

3" rliscmdlo o pro.i�cto 11.° .')1 do H!'1l0

passado, que Hutorlza o poder exel'utÍ\o

fi, crear o municipio ele 1) CI'lI:;HIl2-'lH.

Correspondeneias

--Seguiu para o Rio Grande do Sul.
onde vne fixai' resídeucia o SI1I', (':.1108
Klein, propriet.uio do Hote7 Bnl"iI.

____ -=::>-0. -. ';:;;-:_'

Revista do Exterior

R Bvista dos Estados
<' e

Bahia
[', I" 1:"1 íhnnal ,Ip Appellaçfw e Revista d'e-�e

E, '::01" r"i .i 1!��;J,:o ínr-on-tltuclonal, por unani­
rilidaflt� (1<\ \'qro;. Il dee. oto dp aposeutadorln 1'01'­
\>arla ch. DI', Can,lido Leão juiz de c1ill'i'o ela ('<I­

pital d' .. que:l .. E, fado p pao do Dr, Cundidn Leão,
PI'UIl on.i- puhl.co rla comarca da Laguna.

.- ,\ Alr<li(1c�a da capital i endou no mez do
JlIlho ! ,:;,,:!:onOSo 17 sr-nrlo 174:205$lPB em ouro ,

A 1 l'l'p!Je\]oria rio E�t:H]O rendeu em egual porto­
do 7td:(118E�(j:L

Pernam buco .

- ODiaI io de Pcrnamln/co foi vendido, em
has-ta publica, por 46:300S000.

.

Em fins do ruez passado um individuo desco- I

nhecido deixou s ohre o balcão de uma loja da rua

Reza e Silva um ombrulho contendo duas bombas
de dynarníto.

A policia tratou de averiguar se trata do uma

dernostracção anarchista .

O facto causou alarma na popalaçao.
-- A protoítura municipal trata do elaborai'

11 111 contracto para fornecimento de carnes 'im'de:"
á populaç'ão

Capital Federal
EllÍ1'C o governo fe(leral e o do Ei:'tado do

Paraná, �u�citou-�e Ullla qllc�tão 1'C'lativa á con­

('p��ão de terrfl� d(,i'tinana� ao estabclecinlt'nto do
uma eolonia l'U�Fo-allelllá.

Em lR78, o gO\'l'I'no impcrial adquiri0, na

então provincia do Paraná Ullla data de terra� de:'­
tilllJda� a serem coloni"anas por familias daql1elloH
paizes europeo!'.

A questão foi depois Ile�Luidana e agora, em
[lezell1bro proximo paF�ado, o gúvemo e"tarJoal
declarou não porlm' anlll1ir ao pedino fei'o pelo
governo fcdNnl, no �C'nti<!o de FerC'J]] reconheci­
do� os direitos d,1 União Robro a propl'iedade d'a
quelles tCJTC'noF.

O SI'. minif'tro da fazen<!11 teve conhecimcoto
tambem do faeto de lHlvel'Cl11 Fino alirnarla" al­
guma� parccllas dcsl as tenaR ClU provoito de pm'­
ticolares.

A' vista n'if�o, o DI'. J. :.\lul'tinho rC'solveu,
pelo� tI'an� niÍtcs ll'gaC'�, fazer com que o procum­
nOl' "N'ciona.l da Repllhli,>.,t no P.tl'aná intcnto nó
;juizo fetlornl, não :;<6 fi a('ção rlc r"invindicl1ç'ão
dos referidos terrenos por pal·te ,la União, como
tambem a anullação do!' titulo;: peloR quites fo­
ram nl'r('ndada� partes d'c�,c proprio nacional«

--LC'mo:: na Tdb1tna :

»0 SI'. ])1'. J. A. Araujo Val'coneello�, ('on­

ee!';:ioIHll'io do Anan!/I)/(do Enlsileira, Í1lFtituição
que H' propõe a venclel' aos �eUR a�"o('iados que
pl'oci�arC'111 do ouro no C'xtrangciro a libra esterli­
na a lOS, cambio de 24, propõe á pl'aça um em­

p: ('�timo dI' fjuatl'o('('ntos conto� de reiF, em titu­
IOf d(' conto do I'ei;: YC1'civ('i8 a 31 de dezomhro
(10 cOITonte anno, para o fim de ir ao� Estado;:
Uniilos orgnnifRr e"a ;:ocicclade.

Si clla fÓJ· ol'ganiFndl1, o Cmpl'eftimo �erá pa­
go pelO triplo de fcu valor; �i não fOr, ha dual'
hypothOf'CB : mOI'l'(,I' o contl'a('.�ante, ca�o em quo
OF cmprestailoro;: l'c('.C'l!el·ão o seu seguro ele vida
no valoJ' de 20() cont.o� ; �ohre vivC'r, caso em quo
pagal-o-á com sel'viço!' lle advocaeiR durante
tl'OS allnOl>,«

E FO o eontl'aetante não voltnl' ao Bl'asil? ..

-Sob a direcçâo do Dr. Ruy Bal'bo�a reap­
parecoo no dia 2 do cOl'l'ente R Imprensa.

Minas Geraes
rm poc]erflso �ydicato belga adquiri0 por h'e�

milhõeR (' FeiscCl1ta� lIlil lihras e;:tedinas o cele­
bre veeiro, ronhocido p,'lo nome de veeil'O CUI' de
l'oza. Fito em Ta;:Fal'a, ('idade dc Ouro Pt'Cto.

N'c��as lavraR foi el1oontl'ano 11111 buxo ele
pyritcs dceompo, to, do qual fe exh-ahiralll +
gl'nmmas no ouro livro em nous kil08 de ��nal'io,
por meio da ba toa.

S' Paulo
ACamara :.\[unicipal da capital votou o cre­

elito de 238:(](I(I$ pal'a o caltyaJl1cuto dll.f" ruu,. cen­

traos da cidado pelo i"y8thema do parallelipipedos
nppal'elhados,

NOTICIAS

Seguio para a BnlT:l Velha o nosso

estimado companheiro Revd. Padre João
Baptista Peters, ao qual desejamos pro­
ximo regresso.

Continul1l':lm as mnnifesta(:ões de pe­
zar pelo assassinato do rei Umbelto,

Até hoje Bressi MO fez nenhuma
re\'el:lç'iio,

Telegramma de Roma aF'segura que
é certo a condemnação rIo annrchista
Bressi a galés perpetulls.

Bressi cumprirá os ;) primeiros annos

(le ;!,UH prisão rnettido em uma cella do
comprimento de clous metros por um de

Inl'go, onde a luz penet.ra escnSSl1mente
e sua nliment!l.ção será apenas pão e

agua.
Caso elle queira se re\'o!tal' contra

o regimem, bel'á subjugado e po"to em

camisoln. de forç'n e posto n ferros, de
maneira, que tique olJrigado l". p"lI'111alle­
ceI' deit;ulo.

Se persistir, sed mettido em uma

cella, de pés presos á parede, egual a em

que e;;te\'e o anarchista Pnssnn.nti.
No caso que insistR ainda, sed en­

carcerado no Asylo (le Santo Stefano,
sendo mettido em' nma celln tão estreita
que terá de ficar de cocoras.

O po\'o de Roma apupou as lega­
�'ões !la Austria e AIl"'IlHUlhn., por lião
terem hasteado a. bandeira a meio pno e

por COnSel'\'ll.rem abertas :JS suas portas,
O governo appl'ehendeu o Avanfi,

jornal em que era commentado o assas­

sinato de modo deRf:woravel ao go\'el'no,

:\a Africa do Sul a situaç'ão pel'lna­
necr favoJ'aye! aos inglezes.

O general PI illt'loo, com 98(j oran­

gistas, rencleu-sE' ao general HUllter, AlenJ
d'e"sa mais outras forças f1epuzer:1m as

o Dr, Pedro F�rreira aceita cha- A Sociedade »:20 de Agosto« em com­
mados para fóra do municipio. memoração ao seu 10 annh'ersal'io reali-
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brigo, caixas de armas, conservas ali­
mentieíus - descauça pacificamente em­

malnrlo no hotel da Europa a um canto
do quarto.

I
Dormi Rem I1H'do, gmndes leõeR

ruivos! O 'I'ar.isconez anda à procura
,t!g, sua mourisca.

T t
.

d T Desde fi historia <lo omnihus, o des­
a p a 11 1 n e a 11 a 5 G o n g;l'"ç:�d() julga sentir' no s('u pé, no seu

vasto pé de caçador, o correr' ligeiro do
1 utinho vermelho; e a briza do mar, ro­

�':mdo pelos seus labios. perfuma-se sem-
(Continuação) pre paru elle. com um amoroso aroma

Com o barulho que fazia o seu COI'-
de pasteis e de nniz.

reame, a Mourisca voltou-se, poz um de- Quer:l todo o custo encontrnl-n­
do na mascara, como para dizer: «Cu- não pode passar sem dia, ha-rle-a ter!
luda ! » e vivamente com a outra mão Mas não é fácil encontrar n'uma ei­
atirou -lhe um pequenino rosário perfu- dade de cem mil almas uma pessoa de

mado, feito com flores de jasmineiro. quem apenas se conhece o halito, os chi­

'I'artnrín de 'I'arascon baixou-se para o nellos e a CÓI' dos olhos, Só um Taras

apanhar, mas, como o nOESO heroe em cones, allueinado pelo amo)'. seria ea­

um pouco pesado,e vinha muito carrega paz de tentar, semelhante �\'entura.
do de armaduras, fi operação, foi hastan- O peor e que, debaixo das suas

te prolongada. grandes mascaras brancas. todas as mou-

Quando se levantou, com o rOR;ll'io rieas ,se parecem umas c�m as outras.

de jasmim. no coração. a mourisca de- DepOIS, eesas senhol�as saem POliC?, �
sappm-ecera ,

I
q�lfindo se quer'e.m ver, tem de se. li' H

cidade alta, fi CIdade arabe. a cidade
VIII dos ieurs. Um verdadeiro pinhal :lo tal

Dormi, leões do Atlas! I cidade alta, com as suas viellas escuras,
muito estreitas, trepando a prumo entre

Leões da Atlas, dormi, dormi tran- duns filas de caS3S mvsteríosas, cujos
quillos no fundo dos vossos asylos, nos tectos se juntam e formam tunnel. POI'­
aloés e nos cactos bravos. Ainda por uns tas baixas. jauellas pequluiesirnaa, mudas.
poucos de dias estareis livres do terrível tristes, gradeadas. E depois �1 direita e á
'I'artarín de 'I'arascon. Por :-1gora todo o esquerda uma multidão de baiúcas mui­
seu npparelho bellico-hotica, tenda-a- to sombrias, onde uns feros ieurs -- ele

A. Daudet

cabecas de piratas, olhos brancos e deu- de mulher que lhe faziam bater o co-

tes bsiíhantes - fumam comprídos c}t- rnção. 1

chimbos. e falam uns com os eutros em -- Talvez ella a.lli esteja: dizia 'elle
voz baixa, como para com binarern al- comsigo.

' ,

guma patifaria. Então, SI' a rua estava deserta, ap-
Dizer que o nosso 'I'artarin arr:wes-I proximavn-se de um d'essas casas le­

sassava sem perturbação esta cidade 1'01'- I vantax n H pesada aldraba. da porta bai­
midavel seria mentir. In pelo contrario

I
xa e hatia timidamente. Logo os vnntos

muito pertubado , e nestas viellas es('\]-! e 0:0 risos c-esavarn. Não se ouvia ]'01'
ras, lj! e enchia todas com fi sua bani- traz dos 111l1l';)S senão pequenos murrnu­

ga. o pobre homem não caminhava se- rios. corno n'um viveiro adormecido,
não com a maior cautela. De olho II es- - Cuidado! pensava O heroe ; vou

preitu , com o t:edo no gatilho do rewol- »p.uihar alguma coisa.
ver, ex:�('t;HlJeDte com� em 'rarasr,on, O que elle apanhava, a maior parte
quando la para o grermo , A cada 11113- das vezes, enio uma batega de agua fria'
tante esporava apanhar nas costas .CO�l ou cascas de laranjas e de fígados ...

um desabamento (�e eunucos e de jarn- Coisa mais grave nunca!
zaros, mas o desejo de tornai' a ver a Leões do Atlas, dormi!
sua dama dava-lhe uma audácia e uma

.

17) FOLHETIM

A \"E�TLIL\S PIWDlGIOSAS
de

Segundo episodio: no paJz dos Tenrs

A's vezes, ao cahir da noite, quan-
do voltava para casa, desesperado por (Coniinúa)
nada ter descoberto, nem nos banhos,
nem nas mesquitas, o Tnrasconez , pas-

-

sando por rleante das casas mouriscas. Revista Industrial e l\'Iercantíiouvia cantos monotonos, sons de guitar-
ra abafados.· toque de pandeiro, risinhos Assigna-se u'esta Typogl'aphia.

IX10rl:n de gigante.
Durante oito dias o intrepido 'I'ar­

tarin não largou a cidade alta, Viam­
n'o uma:'> vezes a fazer seutinella deante
dos banhos mouro!', esperando R hora
em que essas senhoras sáem aos banhos,
arrípladaa e frescas; ora apparecia nco­

corado a porta das mesquitae. suando e

assoprando, paJ'ft. tirar as suas botas gros­
sas antes de entrar no sauctuario . , .

o príncipe G1'egol'y de jJ.f(JlIfenegl'o
Havia duas boas semanaa que I)

desgraçado 'I'nrtarin procurava a sua

dama argelina, e muito provavelmente
estaria ainda hoje a procuraI-a, se a

providencia dos amantes não tivesse acu­

(lido em seu auxilio, tomando a figura
de rrn fidalgo montenegrino, e nas se­

gutntes circumstn ncias.

Pilulas do Dr. Faro.��••��@I�@I�1@fI&@&����.

, 'rodudos medicinaes de 1Jauliyeira !6. Apllrovados p.elo Instituto Sanital'i9 Feder'al e pelas Inspectorias de

Z', Hygiene d::t Bahia, Pel'l1ambuco e outros Estados

� Pl'cmia(los com m('ilalha� dl1 la cla�fe ClU di\'t'r�af E�;po�içõe� e com O GI'ande
.

'

�,.,'
pj ando E�ppcial ila Exposiç!ío de Chicago o receEitado1S diariamcntle na elinica de di8tineto�

:f:J facnltntivoR ile todos o� 'stU( o� do Brazi .

� .;<e»-
"

� Peitoral Catharinense-xaropa dr, Angico com Tolú e Guaco - Pl'efcl'Ípto �,�.�,:�' ('omo unira Illedicamento ('.olltra def1nxoB, con�tipações, tOf'fel\, bl'onchite�, �t

,
af'thma, tific[l, eO(jl1elnehe, l'ouquidãO e toda" ai:' mo!eFtias dos ol'g:lOS l'eB-

�Ph'atol'io:, :\iaif de 50 mil !JeBBOall attel:'tam a emeaeia deste !nande medica- ..•

mento. );ãl) tem dieta nem resguardo.
�

�Pilulas purgativas de Rauliveira- PUl3mente vegetaeE.-São as unicas '(li?
.& que �llbHitllP1lI com vlintagem os purgativos de oleo de ricino c outros,

t� ;)0 anno,' de LJOIll exito atte�tam a ma efilcacia contl'a as enfermidade;; do

,'." ('�tolllago, Ii�ado e inteftino;;; euram tambem a d�'spep;;ia, indigcstão, pri�ão ,.c".'.l1e v<:nh-l'. at'fccções produzidas pela bili�, Fuppre;;Bão daB regras naF mulhe-
.'I'l'�, vertigeM, tontUl'a�. hydl'opi�ia�, hemonhoidef, colicaE, falta de appc-

t Depuratl'vtitoc, eR·t('a"uelt1�v·eNI,áro",tom dEieta,nendl l'eFgual'do. ,�.:
®

UI
-

'ixlI' e Velame e Gnaco (�em mercnrio) Unico Qi

i:.'
I 1 econheci<lo efflcaz nos l'heuJ11atiFlll08, e�el'ophlllas, uleera�, leucorrbéas ou

z_,,'tio: e8 b ancas, cancro�, earbunrnlos, honbas. dal'thl'os, en ferJ1lidade�· da pelle,
nerrOFe� e outla� moles'ius de Cliracter ryphilitico. Não tem dieta llelll res-

guar'do,
�. Pilulas contra sezões --

EqF'ciflro muito recol1lmendado contm a� fehl'e8 in- ,�,W termitente�, biliot'as e outraf, evitando as l'ecahidas tão frequentes neftas
.. mol(,ftin�, O no��o Remedio contra sezões applica-se no;; nWSlllO� casos �
� que as piluhlf. �
M� PÓS contra a opilação -

Compondo-H\ e�te infallivel preparado de uma FC- �.-�' tic de f nb�tuncias chimieDf. 1 cune ao Illermo tp.mpo toda;; as propriedades �
f� therapeutica� precisas pam tOl'lla!-o de uma efflcacia incontestavel no tra- �
� tamento das n101e�tia" dcnoruin:;o.das: mal da tena, amal'ellidão, opilação ou �

, hypoemia interkopical, ehloJ'ose, anemia c na falta de Illen�tnlaç'ão da�" P -I 1 d D F..,.�..
'

Odontalgr��e'Ra�liveira - Univer�alu�ente conhE'cida C0l110 o runis effkaz � I 1 li as o r _ aro� I'eruedio pm a cnrar inFhllltaneamente qualquer dóI' de dente. �
lIlI Unguento ourativo - P,·,,'o. ''''mo moo","".t. ooru,,,,to do util""mO' bul- IIri:lI

�
.

��
.•

�
W f'amos medicinaeF. wopal'ado l'l"pecialmonte para uso extel'110 nos (:af'OS de W ." ..... 2'· '. • . �1;Â('.,;i;'Ã�' .�. ... �,

4\ fel'i<1as llntig-as ou l'eeentm:,. ulcol'a�, mole�tia;; eutaneaF, lepra, rama, feridas � ......" �?) ..+...' , .....oi"�'� � �?i[�&� � � � �� i�'. � �,�t� (la C[ltJPça, picada« di> animaes veneno�os, b:cho dos pé�, escrophulas, bou- � ,� - A - � � -- - - - - ?i•• _A� _.� .- - - - .,� - - - - -� -� - - - - - - - A_

�-, •

'.':� ���'f:Râ�liI:�������/rieiras, golpe�, pn�tulm, tUlllol'e�, chagas, e em toda a '.. � mOVEIS SImPhES E DE hUXO �.•.
� Camomilla Rauliveira- Ed>? pj'eeio�o elixir eura : DYfpeppiap atonicas, co- �� � �

>

d d b t t·t'· d' tõ
• apl'ompto por encommenda, garantindo um bom e solido trabalho. •

,�.
liCHS, ores e ra eça e von l'e, promovo o appe I o, cOn"lge a� m 1ge1:' Ci',

,-.'."_... ;J�.'
'

�
.

tonitlca o e�t,omago, acalma exeitaçõep nel'vo�a�, azia�, gasttalg!as, a('idez, � Oh d t �

.� ;�;�!t��r��t�o do mar, etc, Aproveita ,,('mpre á" cl'ianças quando atacadas

� � ras e cons rucção �
.� Thymolina Rauliveira - Suavi�n e refl'ef'ea a f'utis. Preparado inoffen�ivo e ��

�" Encarrego-me de todos os trabalhos de mnrcinel'ia, necessarÍos �.

" muito ufallo para curar as c�pinhaf'. do l'ostO. racha;: dos lahios. destróe �-"":, �. d �
h d 11

" ,_I.. para a construcção e essas. ,•.

;)úlIl]Jictamente as fardaI' e quae"quer manc a;: a pc c.
.

.� 'M.":o ,

I
Sabão Rauliveira - )fag1lilica eFFPneia para todOf: OF UPOf. El'pp.cifieo contm: fA .� ... ! pedidO envio catalo[o de moveis com desenhos c preços para escolha ... � (

'Jupimaduraf'. ncvl'algial', contUi'"eF, darthrop, 'el\1pig('n�, pannol:', CI\l'paf. � ,. 'M.
ef'.pinhaF, I'heulllatismo, fardas. dóI' de cabeça, chaga", ruga!!. fm'imentol', lí � (Jfficina de construcção e moveis � E-

�.
el'UpçÕe8 da pelle o mordellllraF ele infecto!', ete., etc,

.,.�'W.'. �.� Edm. UOffltt P. SeignemaPtin, �.Os afal11r.t1os JifOd1!ctos (le í/auliveim vendem-se em toda::. pa.rte. � �1

i• -;';:"1 � 9-12 CIDADE DE BLUMENAU � ., --@Rau1inoHorn& Oliveira �- , �:-�-...,,:�)�'&u,.'mJ!M���G���\��-�-�,;H�'f �"��...-J�����-J�},m�;,� .& ..
�

T '>):�i'J'''.� "". .,>'.�� "'.� �cI'+�� ......� .....Í'�� "'�� ."'�. "'.� "'t� "'+�'7:'Y'� "'.'!;,. v

�
IlnieuE pl'Opl'Íl'tal ;O� (' fabr;('ante�

�
.. -i""T ",; T �,' • "' , "

• .

T'" 't' ." . . .... 'ó' .. ,,. 'T' op 't" 'T" �,
__.

'.-__ SANT!: CA,T�� ..RINf,�_ "� �Machinas do costura Morteaosratos
��"���e��I��8����.� 'Ven�no infallivel para extinguir os '"

Papel ��::::;!:};,�r;:,*�;,p�::,.�.': i • :::,::"::j;�:r�0t:"1>:,:". aO",,"s::�:���::g�>:asehel. ::::�;'r�t;;��;�{�:i;;�::�:;:��

O excellente remedio que cura com segurança
todas as molestias do

Bst�llla[�, Fi�a�� � Int�stin�s
Podemos garantir que um grande numero de doentes desenganados

ficaram completamente curados com o uso d'este poderoso remedio,

Temos a prova, no grande numero de attestados (com as firmas le­

galmente reconhecidas), que possuímos e a imprensa tem publicado,
São anti - dyspepticas e puramente vegetaes, tendo uma acção laxa-

tiva muito branca e segura.
São approvadas pela Directoria Geral de

Janeiro, e receitadas por diversos medicos das

to Alegre e Capital Federal.

Garante-se o efteito, sendo uzadas

panha cada vidro das

Saude Publica do Rio de

cidades de S, PR-ulo, Por-

conforme reza a buna que acom-
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